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á alguns oportunistas de plan- 
tão que estão descobrindo a 
pólvora em matéria de educa- 
ção à distância. O assunto vem • 

,,,de longe, no Brasil pelo menos desde 
-49,71, com Jarbas Passarinho e Newton 
. Sucupira no Ministério da Educação. 
f,7..-Historicamente, a modalidade pode 
-:ter mais de 500 anos, pois os nossos ín-
f,dlos, quando se comunicavam por tam-
-1Ydr, certamente exercitavam uma forma 
'tlë transmissão que tinha características 
'- irédagógicas. O tnédico Irany Novah Mo-
'í4es contou-me que, em 1974, era presi-
-'elénte da Televisão Educativa da USP. Es-
„t•e»fe na cidade americana de Nevada, nos 
c,Érstados Unidos, em companhia do então 
reitor Orlando Marques de Paiva, para as r — comemorações dos 50 anos do rádio 
educativo dos Estados Unidos. 

Na ocasião, foi-lhe apresentado o pro- 
giama de ensino à distância para os 850 

índios que ainda restavam nas Mon- 
ianhas Rochosas. Um satélite para edu- 

cação à distância passa.va duas vezes ao 
dia. Os índios, com o maior interesse, as-
sistiam às aulas pela TV e tiravam suas 
dúvidas pelo rádio. 

No Canadá, que visitei para estudos, o 
fenõmeno se repetiu e hoje a Schoolnet 
faz o maior sucesso, utilizando o satélite 
doméstico de telecomunicações para a 
educação à distância. Assim foi grande-
mente valorizado o trabalho das escolas 
técnicas, implantando-se os cursos pós-
secundários, como se pretende realizar 
no Rio de Janeiro. O Canadá faz isso há 
20 anos, com o maior sucesso, sendo os 
seus técnicos bastante disputados pela 
sociedade, graças à qualidade com que 
são colocados no mercado. 

Há sistemas poderosos na Austrália e 
na Inglaterra, onde viceja, servindo de 
modelo a outros países, a bem-sucedida 
Open University, hoje com cerca de 200 
mil alunos, depois de um início descon-
fiado. O segredo do seu êxito? Contou-
me pessoalmente o seu diretor, em Lon-
dres: "Qualidade nas aulas elaboradas e 
rigor nos exames." 

E no Brasil, além da fúria legiferante? 
As experiências oficiais não entusias-
mam, sendo muito mais provável que 
bons resultados provenham de iniciati-
vas como a Rede Futura, já espalhada por 
todo o nosso imenso território — e com 
uma gestão competente. 

O Plano Nacional de Edu-
cação, que se encontra no 
Congresso Nacional, prevê o 
credenciamento das institui-
ções que ministram cursos à 
distância com direito a cer-
tificação. Os exames e o re-
gistro de diplomas também 
serão regulamentados (es-
pera-se que tudo passe pelo 
Conselho Nacional de Edu-
cação), a fim de que se asse-
gurem a qualidade do ensi-
no ministrado e a correção 
absoluta nos procedimentos indispensá-
veis à preservação da seriedade com que 
a modalidade precisa ser tratada. 

O Decreto n 2  2.494, de 10 de fevereiro 
de 1998, conceituou o que se entende 
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por educação à distância: é uma forma 
de ensino que possibilita a auto-aprendi-
zagem, com a mediação de recursos di-
dáticos sistematicamente organizados, 
apresentados em diferentes suportes de 
informação, utilizados isoladamente ou 

combinados, e veiculados 
pelos diversos meios de co-
municação. 

Há, hoje, no país uma • 
grande preocupação com a 
avaliação. Menos mal que 
se tenha chegado a esse es-
tágio, para assegurar a qua-
lidade nesse tipo de experi-
mento pedagógico. O que 
for autorizado em termos 
de credenciamento (válido 
por cinco anos) deverá ser 
acompanhado por um siste-
ma cuidadoso de avaliação, 

que não poderá prescindir dos exames 
oficiais, com a presença física dos alu-
nos. Não é modalidade própria para "fan-
tasmas", em nenhuma hipótese. 

Embora exista a previsão legal de em- 
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prego da metodologia em todos os graú 
de ensino, há uma primeira ênfase com 
ensino superior, recomendando-se que s5 
credenciamento só seja feito se a instituj-
ção já for autorizada como entidade op 
ensino superior, mantendo pelo men4 
um curso reconhecido. As notas do prq-
vão devem ser consideradas, ao lado 
qualificação docente e da infra-estruturi 
de tecnologias educacionais, valorizan-
do-se a interação. E sugere-se a limita4 
a uma ou mais áreas específicas do cd-
nhecimento, em que a instituição mante-
nha cursos regulares reconhecidos e dé 
bom conceito. 

Logo se perguntará: o que se entendé 
por "tecnologia interativa"? Modern4- 
mente, são os instrumentos facilitador4 
da criação de um ambiente virtual erti 
que professores, especialistas e aluiu* 
podem construir, de maneira crítica, p 
conhecimento e a aprendizagem. É tudb 
com o que se sonha. 
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